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tar rm volia de s<m!' pae:-.. ajn- comprovnt:vo de cura. Hnj~ ro, ,\i1igir:im-se ao rico palarete Loniion and Brnzilian Btink. 
fiand11-os com os sens frng1'Ís ka cr,be a palavm. n este re~peit1J do a ba:1tatfo capitalista s1H. An- Ao seu :,obri11ho He111 i411e de 
ços 110 arduo labor d.1 lucla pela :1q snr. O~cnr de F1·eitas, rlcJ tonio da Silva L1valldeiras, onrle Barros Lima, de Espozende, a 

Sur. Redactor . 'd l 1 l d ')[ d 1. 4uinta de Regnengo, em Tenões, l v1 a. Fuuc 1<1 , cRpitn a 1 ia a a i e asnas expensas lhes foi ser- com a obrigação de rlar á refern 
do Espozencense Bem haja essa esposa o mãe Madeira, que nos diz o se- vido um lauio e :ibnnJante jantar, rla creacln Emilia 050 litros di-

0 artigo do Espozendense-A' desvelada, que c1 rnjt1:;amente t:a- guinte: que decorreu na mais franca e en milho e 500 litros de vinho, em-
Camara de E~pozende-prorncuu balha para a ma11Gl•·nção drs seus, 1h11<>iaslica satisfação. Trocaram- quanto ''iva. 

dando nm 1wlne exemnlo de de- se muitos brindes não só enalte- A sua sobrinha D. Irlalina de reparos em divcr~as pessoa~ e no- d r ri Barros Lima, de E,;pozeni1e, 
meadamente 110 snr. Manoel Au- 1caçào, S1'm a iniposturice que cen .o as raras qualidades de que ama morada de cnsas 118 rua 
gasto de Miranda f]Ue veio a pu- ali tão nsual é. s~10 rlotatlos os paes do peqnm1i- üireita da mesma villa. 
blico dizer, em carta, uo seu jor- Ajudar essPs ohreiros que Ira- nG Jayme, mas ainda ao caracter A sna sobrinha D. Etelvina 
nal, que tinha concorrido com ~Pm ma1.s u~n p1ogreRso para Fão, impolnto e bondoso do snr. La- cte Bal'ros Lima, uma morada de 
t00qi000 reis para as obras do 1 P. a ohrigaç:w de lodos aqoelles vandeiras, qoe tendo adquirido á casas ua rua do Craveiro, em 

qµ 1 Espozende. Ho~pital. que 11ã? ~:'liio rÍ\'adus de um fa~- C!ISla de muito trabalho nas terras A' creada Emilia Rosa Gon-
Mas quem negou isso? Quem s? patrwl1smo o.n presos por n- Lrazíleiras grandes meios de for- cnlves, uma rnonida de casns e 

citou 0 nome desse cavalheiro ou d1culos pr9C1rnce1tos. t nna t1·m sabido reparti-la por cochP-ira na rna de Guadel11pe, 
, ,de qualquer outro no seu 1· ornai ? O asseio a qne preside em e-~es tantos iufelizes da sya rica na cidade de Braga. 

i d l l · X seu sobrinho dr. Artur de Porque o artigo citado dizia: sens men.ore~ actos ~ i 6na a no- a' eia. Barros Lima, duas obri~ações 
-os no~sos illusLres vereadores, vel padana e. garantia segura pa- "";.;.;t:,,-..,,.....;, .Ji,1.~.:'. _ D 'sculpe-nos pois, o carilali- da Camara de Braga. 
que, como dissemos, não coocor- ra o coo~um1dor qne o µode ad- ~ Snr. Oscar ds F~i:Js ~ vo snr. Lavandeiras estas nossas Ao seu sobrinho ~lanuel de 
l'erarn nem com um cei.tavo pHra quiri!· s~m sombra de escrup.ulo. _ \~,~~ ....... cB"'"" ~ h.umi.tdes palavras. que s~'.o tod~- Barros Lima, duas obrigações 
a consLrução do nosso H·i:'pital, 1 ltm11te a noH:I padaria .d1· , . . o- . m na s111ctras, e acce1te o snr. Bno- da mesma Ca~ar.a. _ 

· · • f . 1• versos typos ele pães, sobresahrn- •1 enho muito gost e. te o nosso reconhecimento pela A su~ sobimh.\ D. Alr.ma fie 
. querem ª. viv~ orça, e e.·· 1 d 1. ", . .d · . - 1 particifJf\r a V. qu~ as suas P1· :- . . · B•uTos L11na, uma pulseira com 

Ora 18 to e tudo quanto ha de o pe a i.Uc1 escolhi a preµaraçao, . 
1 

..... l 1. bt ! lao cnpt1v<rnte prova de esttméi e ' tres brilhantes e p d tif com . . l , 1 . 1 ·· b' · - ·lulas -'ln(. me 1zeram n er I · . 1 d. • e ell t mais . verdadeiro. I o:s. 1 a nomes. JIJOll, 1sco1lo, pao , . d . 1 u . am1za< e que nos ispensou, t.Oll- corrente e quatro acções da 
. d f - ) 1 · 1 1 uma cm·a a m1rave. navm. ·d d F F D d 'p Quem fo1 o vereador d~ Ca-

1
· e aca, vao f e uxo, cornm w, . _ 1 v1 an o-nos.- . ante. oca o orlo. 

. ·r •t , · ~ · 1 tempos Já que eu nao me sen- A soa sobr'tnha D \' f t· mara que µropoz que fos:-:e dado 1egue11a, e cace es e amua outro:; . . d • _ . . . _. a en .'~ª 
, l ,-.1· . . . . . i d de que não pude reler 0 nome. 1 t1a lá muito bem, e t~n o con ~ascoal, ties ohr1gaçoes do Cie· 

um su J:;lulO pare\ ª aJUt ª as! , .;;:ultado varias med1c0s che- Des1taebo dito Predial Portn~nez. 
obras do Hospital? Neuhum se! , O encarregado do fôrno e um ' · , l ,,. d _ Ao rPv. João M:rnuel de Car-
l b d. l' h. : ftesembar"c· do c 1 c ·do. gue1 á cone US<lO e que es . G Ih (\ em ro~ 1s~o .e e a 1 a nossa i , · _t da.d . ramPª7: on

1
1e e. d 1 tava anemico. Embora co- Trouxe-o o • Diano do o- v

1
a
0 

o_, .4vrjU00 com o encar~o de 
afinm1~ao-a dizer que os nossos emLn ° 0 seo o 1c10, c ianM o · verno. de 30 do mez passado pa-. missas. 

_ . . u· 1 A 1 1· me<·asse a tratar-me muno a 1 • • • ' i\o Qen afilhado He .1 -t vereadores nao trnham concor111lo · migue ce ino. . ." d f 'f', . 8 e ra terceiro offictal da Direcção Ge- ,, ·- ~ ' 01 qae~ 110 

• •• • , .1• b . , Se os fãozeusus tiverem como serLO, toman o or~11ca11te. ; . 1 1 ,... . . d· . J.f' : r~noes, 49~00; eguat qualltia á 
vai a a cttaua o ra nem com um . , . . , . . .- . varias (iU tros remedias. 0 tem-· ra e o 1urn.1ster10 a~ t~anças, afilhada Camilla, da l'Ua das Pa 
ceolavo Jª dts~e acuna o p.Lt11n11~mo de · d á do nosso am1ao João Pmhe1ro cu- lhotas · f - d po ia passan o e eu semore ~ • . . b: dizemos que os mesmos que tanto se u ar.am, .nao evem d, _ - ! 1 · nhado do hmbem nosso amigo Ao hospitHl ele Espozende · d d · · - espera a cnra que nao vm ia. · - . . _ · . vereadores qne uada fizeram em <lmxar , e a q111m o pao na pa- , R- 1 . fi' 1 . snr. João Majlalhães. 1 ctnas mscriµçoes de 1:00015000 
farnr do Hospital co11rorreram rlaria cio snr. ~hnoel Gomes da . eso v1p· rlrn rnden.te toma.r ! Ao nosso amigo Prnheiro e c~da urna, com vnrios encargos 

1 · f· 1 ·f·• d· ,: , Cusla F'reitas. asPilulas tn\.,e et-memm-. .. . · b pios., 
to1 os a ,1vor lo tJO re a Ass1.c1a . ~' , . . . . tissimo bem com ellas. A es- . familia os nossos para ens. 1 As Senhoras da Soleifaile e 
.ção de Bumbeuos, o que achamos · Eu la ~st~vc . e posso ,ls ~ egu-. t'lS ilulas devo 0 reslabeleci-1 l da Sande, de Espozende, 50~000 
juslct e consta de orna acla ile rar n supe11011dade do rntJthodo de < P i . h . d é l 1 a cada uma. 

, E 1 p· i1.f1'c" ·a-o , ·e d mento ua mm a sau e, que i •11ob1·11sa••ªo A D M . v - B .sessã-0 da C. amara de spozen< e. a1 u\i emp1 ga a. 1 lh . · J..11. :a "" v•• . ana r erre1ra raga, 
Ora eomo não pozenios nf'm actua mente o me or possi- 0· . • . 1 ·1· - duas acções ~o Banco do Mh1ho. 

_ Ar::os vel., · , a-:;e como certo a mo li isa A o. M 1na d'AlmeHfa iluas 
pomos a q1~estao pcssual,. m"~, 1 As Pilitli s I'ink e .~tão cí venda ção de parte do nosso exercito em acçlie" do Banco no Dr~uro e 
.<iµeoas consideramos os· dm·r- - ·•· ern todas a.~ p!iarmcwias pelo pte- priucipins de ma"ÇO. uma pulseira d'ouro . 
.s~s. indi' iduos como eniid.ade·s 

1 
Santo . .\.maro ço de 800 rei.~ a caix<t , 4i>4UU rs. Tudo isto é só para inglez A' SeuhCtra. c!as Dôres d.os 

.ohc.aes ( \·ereéldnre:i} d1s5e·, os b caixa.~ Deposito geral: .J. P. . •. . c lo Congn•gaclns i: a Senh<ira d•) !:ia-
• , • ! R · l· . . \ CI ••• por um o ll • 11 ·. 1 . b ·ºo· - d e 

fl)OS que llão unham eoncorntlo e<l isa-~e no proximo Bastas s· e.•, Phatmacia e D/'o-; 1 Cito, ( LldS o 11 t.>HÇOe!i' a n-
. dorningn 16 cio 1•onentA na nnl'ia Peninsitlw·, ·ua A.ngnsta, i mnra de Braga, com eucarl{•JS 

nem com um cent~vo-.o que e ~., . , · ' . " A t pios. 
,·er.dade-Não 4uer isto dizer !Tlle, freguezia de Bdi.uho, d e~te :':JY a 45 , Li:>i'o:i.-Si.h- . gene no FaUeelmento-DJls1•0- Ao Collerrio da neRPOe1·açào 

" lb d S t Pol'to: A:momo Rodl'1gnes da • ~ . 
.como e:;pozendense que nos p1 e- conce o, a l'Omana e an ° Costrt. Lul'!fO ele s. Domingos, , si('6es testamenta- e ao Asylo elas Orfàs e lufancla 
samos .de ser, não agratlrçamos Amaro. 10.2 e lO:J. rias - ~ contos de DP'-"~·a!ida. cl'esta <'i~ade, lrrs 
.1 valiosa da<li\'· <lo snr M·rnoel acçoes do Banco Alhançn a ca· 
' . i.1 · • • 1•eis ao nosso hos- da. 
~ugust?, de M1rn11da :i quem. o seu Pedem-uos bl' d pital. l Aos Asylos rta Mendicidade e 
.JOl'llal p ha tempos se 1 eferw, fa- l ª po icação 0 1 de S. José, d'esta cidade, tres 
zentlo-lhe a de\'Ída josLi~a e agrn-. Esta espera é reduzida ao seguinte: j Contando 82 annos d'idade, acç?es da Doca do Porto e duas 
.clece11do-lbe Ião genero~a oferta. mini mo qu:ir..do o d o ente, FONTEBOA 5 DE JANEIRO DE 1916 fin~n -se na cictadP: de Braga. n_a duzias de leuçoes a .~ada. 

Pon1ne no~ parece ser este o mesnl': se tiver feito ex.perien· ultima segunda-fell'n, ao decil- sõ Perrlo~. ~-~s CllseHos as pen· 
LI d d t i t' · · ( ·r Q11ando em dias festivos a<rui nar da tarde, na sua residencia es em 1

'
1 ª· mo -0 e f~ens.a.r o au or 10 ar i- cias .m ruct1 erns com outros da rua de S:rnto Audré, a ex.m" Deixa a 4-0 viuvas pobt'es de 

,go, que nao fo1 com certeza quem medicamento~ • .-;e de1 -. 1de a to- se faz erhoar o hro11ze do cam- snr.11 D. Cê!milla Rosa de Barros S. Lazaro 4().$000 . 
.escreveu a local que acompanha mar as Pilulas Pink Deixem- panario da 1ws~. a velha Ma1riz, Lima, propridaria abastada e Do remanescente lnstitne 
a 'ca1la do sur. Manuel A. de nos abrir aqui urn pMenthe . .;.;e todo regorgila de conleutamenlo vinva do snr. Henrique H0dri- ~.errteira a creadn Emitia Rosa 
Miranda, é que nos lembramos de para dizer que as Pilulas Pink d'uma forma verdadeiramenLe ex- gue~ Mnrtins, que foi presiclen- GoiNi9alve~. t t t . 

· · · · d · l · 1 A e l omeia es am1m e1ros os fazer estes l1ge1ros reparos ~spc- não pode~ ser constderudas traor inaria, ao conlemp nr as vo- la e o teneu ommerc1a e ne- snrs. drs. Al'thnr Jo-;é SoJres, 
rando que v. lhes reservara um um remed10 de todos os ma- zes sonoras dos ·1c1uaes sinos que goeiante .bracarense. . ct'aquella cidade, e Ramiro de 

· · 'd · A extmta senhora era tia rlos 
pequenino espaço no seu j-0mal. ; les. Estas pilulns não teêm a nos clehciam taul? os. on\·i os, sen- snrs. drs. namiro e Artlmr, Ma· Barros ~im~, rtesta villa,_lt'gHn-

.Sem re ao seu dis úr, j pretenção de curar senão as do talvez os prune1ros d~ no~so noel, Henrique A Liuro de Bar· do ao prime.iro dua:; acçoes do 
p p doenças para que fóram espe- concelho e os das fregue,1as cu·- ros Lima, d'esta villa. Banco de Mmho e duas do Ban-

X. 1 cialmente destinadas. E essas cum rizinhas. . . 1 . O funeral .re<di~ou-se terça co ~o t~â~ro~ familia enlutada o 
______ ,_ .... ____ --'- \ doenças são as que têem por ~ Fo11teb()a não foi das mais fe . . fei, ª à tarde com 1 no_rm~ con- t- d d 1 · 

- ' . , . . , . - . . curso de povo no cem1ter10 pu- nosso car ao e cou o encias. NOTICIAS DE. r AO 1 or1gem a pohrez·i do sangne, li~es com a aqm~1çao de . SIOOS blh.:o, estando a cargo d"r A Fu- ! -
a fraqueza do systema nervo- d oulras epocas, po~s qoe sendo d.e; neraria», fie José Antonio da O 

• so-. Estão, portanto, certo~ de elevado preço quas1 na sua t0Lal1- I Silva &_Filho, d~qnella cidade. TODAS AS T~°ts~11PAÇ ES E 
. UMA PADARIA ~ODELO j se verem curados. pelas Pilu- da~e quebraram com pouco uso. 1 . ~ twada d~1~ou testa1nento .. 
Razão tem o d1ctado, quando las Pink os anemwos, os que lloje porem enr.ontram-se nella 1 cAebr.t.ª

1 
ddo e10ªt~todvarlo e

1
m H de Podem ser aliviadas e cu· 

· 11. · d A b f l · d d' l f b · • . r1 e ~, ~. o qtrn extrata- d ·se quer apouc.ar a mie 1genc1a e. teern o sangu.e po re, as me- os a )r~ca os_ nas acre .''ª~a a. n- mos as disposiçõAs seguintes: 1 ra a~ com o pronto. uso do 
alguem se diz: E levante-se um, ninas chlol'ot1cas, as pessoas ca de londtçao de Jose hancisco o enterro será feito ú vonta-' • P e 1 to r al de Cerep do dr. 
padeiro á meia noite... \que, em consequencia de um Gonç1lve~ & C.ª, sita á rna do de. rios seus testamenteiro?, de-1.r.yer.• 

Cabe-me lambem em parte a· 11·abalho µhysico ou iutelle- Conselheiro João Fr1-1 nco n. º i 63, · se.1aiwo qne o caílaver s~Jª en- Este preparado é anodino 
applicação d'esLe dictado pois que [ ctual exagerado, se encontram da cidade de Braga, a qual por Lal volt~. em habito de N. :::.eu hora 1 e expurante, e é o melhor de 
ignorav~ os trabalb~s de panifica- li em lucta com a dehilidade ou j motivo recJmmend~mos a todas as do 8~~ms~ digam 100 missas por! todos os remedias conhecidos 
cão, boje que os v1 fazer, custa- com a fraqueza geral, e nque· pess~as e aproveitamos agora o sua alma, 100 pela de seu ma-! para a~ doenças de gargnnta e 
me a crer que custem tão baratos . las que teem o seu systema 1

1 

enseJO de patentear aos seus pro- rido, 100 pelas de seus paes, i pulmões. Opéra uom certeza· 
esse indispensavel alimen10 das 1 nervoso extenuado, assim prietarios os nossos smceros pa- '100 pt>las de s~us irrnàos e 10 ; ataca a doença pela base e à 
nossas mesas. como outra classe de doentes rabens. . pela de s.eu sobnnho Manuel lle 1 isento de perigo. Tem sido ex-

c b . 3 b N · b l. l d Barros L1mfl. . d d . d omeça em ce1.10 a prepara- em numerosa, os neuras- -. a pia. ap 1srna a nos- Não tend 0 herdeiros dispõe per~menta o urante mais e 
ção da massa, depois a: pesagerr., thenicos. sa matnz, b~jJllsou-se com desu- doa seus bens pelo modo se- 1 meio seculo com uma reputa-
ª seguir a preparação dos pães, Estamos certos e convi- sada solemmJade no passado do- guinte: çüo que aumenta sempre. 
até gerem levados ao fôrno; a fa. c:os do alto valor therapeuti- mrngo, pelas i i horas, uma ga.- A seu .afilhaélo dr. namirn de E' inapreciavel como re-
eilidade da escripta fará pensar co do nosso medicnmento, lanLe criança filha do nosso par- Barros Lima, de Espozende, ª media para uma emergencia 

· ' · 1 · A d casa da rua de Santo André, l . , 
n~t.uralmente os leitores que a pa- mas tendo tambem por ave- t1?u ar ~migo snr. ugusto a com todas as mobilias e louças, uma sa vHgua1·da para crian-
mheação se faz e lambem com a riguado que uma boa prova Stlva Bnote. a quinta da Batoca, em s. Ma- ça~, em que se pôde depen-
rnesma frcilidade, pois levam es- vale mais que uma dezena de Do neophyto, que recebeu o medti d' Este com a obrigação de der em casos de • Crup e Co­
ses preparativo!' desde as i 7 1 o- affirmações, amos todos os nome de Jayme, foram padrinhos dar a sua 9re~da Einilia .Rosa queluche,. A dóse do •Peito-
sas até ás 4 da manhã di3s,-tirando-o ao ~caso da os snrs. José Fernandes Eiras e Gonc~lves 6~0 litros de 1m.ho e ral do di'. Ayer • consiste 
- D' M · G 1 A V li \ . o3ntew G 500 litros de \·mho, 1. . d _ a gosto vêr esse casal de 1·uma de testemunhos que os a~ia _onça ves uo a e. t P?S o ernquat'lto ella vi .-a fôr, assim num im ta o numero de go-

trabalhadores esforçados, com os nossos doentes nos enviam cerimr111al acto, torlos os conv•da- como lega ao referi.'!o seu so- tas. 
seus filhos, crnanças a.ioda, a labu- sem c~::s::,t1.1·,-u m documenw dos, que eram em grJ.ude numc- urinho toda!:) as :mas acções do As instl'uções para seu u-






